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Resumo: O artigo tem dois objetivos: identificar os estilos de aprendizagem dos estudantes de graduação em Gastronomia 

do Centro Universitário Senac campus de Águas de São Pedro (SP); segundo, levantar as estratégias de ensino-

aprendizagem mais efetivas para as aulas teóricas. O estudo tem natureza exploratória e descritiva e empregou 

questionário estruturado como ferramenta para coleta de dados em fontes primárias. O estilo de aprendizagem 

predominante é o convergente. Nas estratégias, visita técnica e trabalho em projetos destacaram-se, indicando a 

preferência por abordagens práticas e aplicadas.  

 
Palavras-chave: estilos de aprendizagem; teste de Kolb; aprendizagem experiencial; gastronomia. 

 
 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das funções cognitivas e capacidades que exigem maior complexidade 

nos seres humanos pode ser compreendido como uma das muitas interfaces que constituem todo o 

processo educacional. (KOTSERUBA; TSOTSOS, 2020; LÖVDÉN et al, 2020). Socializações mais 

elaboradas abrangem e pressupõem ritos e práticas características de ambientes formais e 

profissionais, baseadas em fatores como aspectos técnicos, ambientais e relacionais/sociais, como se 

verifica no ensino superior (KARPOV, 2016; WANG; DEGOL; HENRY, 2019). Nesse sentido, 

refere-se à educação de adultos dentro de uma lógica profissional, tema que permeia essa 

investigação. Socializações e aprendizagem são notavelmente marcadas pela presença da instituição 

escolar, e os processos de aprendizagem que ocorrem nesses ambientes são conhecidos como 

educação formal (GASPAR, 2002).  



 

 

Diante desse cenário, diversos pesquisadores campo da Educação dedicaram-se ao longo dos 

anos a compreender as maneiras pelas quais as pessoas aprendem e, assim, prospectar estratégias e 

melhorias no processo de internalização do conhecimento, especificamente dentro da lógica 

profissional do ensino superior e das organizações (KOLB, 1984; KOLB; KOLB, 2005; PIMENTEL, 

2007; BRANDÃO; TEMÓTEO, 2015; MPWANYA; DOCKRAT, 2020; KUCHARSKA; 

ERICKSON, 2023). 

Nesse sentido, Kolb (1984) aborda o conceito de aprendizagem como um processo de criação 

de conhecimento por meio da transformação da experiência (KOLB, 1984). Assim, é possível analisar 

de forma individualizada os perfis dos alunos, dentro de um espectro específico de preferências 

pedagógicas do corpo discente. Destaca-se que estratégias mais alinhadas aos perfis dos estudantes, 

tem potencial de promover saltos qualitativos sobre o desempenho acadêmico do corpo discente, 

resultando na formação de um profissional com preparo mais robusto para lidar com a dinâmica e 

competências necessárias para o mercado de trabalho (ABDALMENEN, 2019).  

Em complemento, a análise dos estilos de aprendizagem auxilia na ampliação dos estudos das 

áreas de gastronomia e hotelaria. Nessa perspectiva, Gimenez-Minasse (2015) e Rocha (2015) 

discutem a necessidade de a gastronomia se estabelecer como uma disciplina científica e produzir 

pesquisa em seus vários âmbitos, temas multifacetados e interdisciplinares dentro dos núcleos de 

ensino nos quais está inserida. 

Diante do exposto, esse trabalho tem como objetivo primário identificar os estilos de 

aprendizagem dos estudantes de graduação no curso superior de Gastronomia do Centro Universitário 

Senac no campus de Águas de São Pedro (SP). O objetivo secundário desse trabalho é identificar 

quais as práticas pedagógicas que mais contribuem para a incorporação do conhecimento, 

especificamente em disciplinas teóricas. 

Assim, o estudo se justifica pelos seguintes fatores: (i) contribuir para a ampliação dos estudos 

sobre a temáticas dos estilos de aprendizagem na educação brasileira, em especial pelo escasso 

número de publicações tanto na temática em geral, quanto nas áreas específicas de gastronomia e 

hotelaria; e (ii) promover um entendimento sobre as estratégias de ensino-aprendizagem mais eficazes 

na perspectiva do corpo discente para o ensino de disciplinas teóricas, em especial se for considerada 

a natureza predominantemente prática dos cursos. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

Estilos de aprendizagem 



 

 

A conceituação de estilos de aprendizagem denota uma perspectiva intrínseca à individual 

individualidade, ilustrando as abordagens e predileções adotadas pelos aprendizes no processo de 

assimilação, processamento e retenção de informações (SCHMECK, 2013). Ainda segundo o autor, 

diversos modelos teóricos têm sido desenvolvidos para elucidar esses estilos, contudo, impera a 

necessidade de reconhecer a variabilidade existente no tocante à aceitação e respaldo empírico dessas 

teorias.  

Destarte, a tessitura conceitual dessas abordagens demanda uma cuidadosa incursão nos 

intrincados matizes que compõem o panorama das teorias de aprendizagem. A investigação sobre 

estilos de aprendizagem, embora embebida num caráter multifacetado, revela-se como um campo de 

estudo crucial na compreensão da diversidade cognitiva e comportamental entre alunos.  

Diversos modelos teóricos foram desenvolvidos para compreender os estilos de 

aprendizagem, evidenciando a complexidade intrínseca a esse fenômeno. Entre esses modelos, 

destaca-se o "Modelo de Estilos de Aprendizagem de Kolb," concebido por David Kolb. Este modelo 

identifica quatro estilos de aprendizagem distintos — convergente, divergente, assimilador e 

acomodador — cada um correlacionado a diferentes modos de processar informações. Kolb (1984) 

propõe uma abordagem diferente, concebendo a aprendizagem como um processo de criação de 

conhecimento por meio da transformação da experiência. Ele introduz o Inventário de Estilos de 

Aprendizagem (LSI), baseado na transformação da experiência que oferece quatro perfis distintos. 

Esses perfis fornecem características e facilidades específicas com as quais os alunos podem 

desenvolver-se de maneira mais assertiva no processo de aprendizagem. 

O modelo de Kolb postula que a aprendizagem se desdobra por quatro estágios: experiência 

concreta, observação reflexiva, conceptualização abstrata e experimentação ativa (ALONSO; 

GALLEGO; HONEY, 2002). O Inventário de Estilos de Aprendizagem (LSI, em inglês) foi 

subsequentemente desenvolvido para categorizar estilos de aprendizagem em divergente, 

assimilador, convergente e acomodador com base em preferências sensoriais e modos de 

processamento cognitivo. Martín Díaz e Kempa (1991) classificam os alunos em quatro grupos com 

base em seus estilos de aprendizagem predominantes: indivíduos curiosos, sociáveis, buscadores de 

sucesso e conscientes. 

O estilo convergente, caracterizado por conceitualização abstrata e experimentação ativa, 

enfoca a aplicação prática de ideias e a resolução de problemas por meio de raciocínio dedutivo. O 

estilo divergente, associado à experiência concreta e observação reflexiva, destaca-se na visualização 

de situações a partir de diversas perspectivas, especialmente em tarefas criativas. Já o estilo 

assimilador, marcado pela conceitualização abstrata e observação reflexiva, concentra-se na criação 



 

 

de modelos teóricos de forma concisa e lógica. Por fim, o estilo acomodador, caracterizado pela 

experiência concreta e experimentação ativa, demonstra preferência por abordagens práticas, 

envolvendo-se em solução problemas por meio de tentativa e erro. 

O LSI é frequentemente utilizado para identificar o estilo de aprendizagem predominante em 

um indivíduo, de modo a proporcionar direcionamentos mais assertivos para o planejamento de 

experiências educacionais. Este entendimento é crucial para educadores e formadores, permitindo a 

personalização de abordagens pedagógicas de acordo com as preferências individuais, otimizando 

assim o processo de aprendizagem. 

A escolha por Kolb, neste trabalho, recai sobre sua perspectiva única de aprendizagem como 

um processo de transformação da experiência, com ênfase nos perfis preferenciais fornecidos pelo 

LSI. Essa abordagem oferece uma estrutura mais específica e direta para compreender e aplicar estilos 

de aprendizagem, tornando-se uma escolha relevante para o contexto do estudo. 

 

Estratégias de Ensino-Aprendizagem na graduação  

Os cursos de Gastronomia no ensino superior demandam uma combinação abrangente de 

instrução prática e teórica. Os egressos dos cursos de gastronomia devem adquirir uma educação 

ampla e intricada que abranja habilidades operacionais, criativas e gerenciais, juntamente com o 

domínio de técnicas culinárias e conteúdo relacionado às operações de cozinha e gestão de negócios 

gastronômicos (GIMENES-MINASSI, 2019).  

Notadamente, os estudantes apresentam particularidades sociais, econômicas, históricas, 

familiares e tantas outras, que tem influência direta sobre a forma como aprendem. Nesse sentido, 

apresentam estilos de aprendizagem diversos, caracterizados por condições individualizadas que 

influenciam como eles se concentram, absorvem, processam e retêm informações e habilidades. Esses 

estilos iluminam preferências cognitivas, formando um subconjunto de estilos cognitivos com 

dimensões afetivas e psicológicas (HAYES; ALLINSON, 1994; RIDING; RAYNER, 2013). 

Perraudeau (2006) define a aprendizagem como um comportamento visível nos alunos, aliado 

às estruturas de pensamento invisíveis que sustentam esse comportamento. Para promover resultados 

eficazes de aprendizagem, os educadores devem possuir conhecimento de diversas estratégias de 

ensino (SILVA, 2019). Essas estratégias representam atividades que os alunos podem empregar para 

aprimorar a compreensão das informações processadas em estruturas cognitivas (BECKER, 2013). 

Essas estratégias funcionam como conjuntos de dados que, quando processados cognitivamente pelos 

alunos, proporcionam condições para reformular e construir novas perguntas com base em respostas 

previamente obtidas (IKESHOJI; TERÇARIOL, 2020). 



 

 

No quadro 2 verificam-se diversas estratégias que podem ser utilizadas para alcançar os 

resultados pedagógicos esperados a partir dos diferentes perfis dos alunos. 

A utilização de apresentações de vídeos é ideal para introduzir tópicos complexos, demonstrar 

procedimentos práticos ou oferecer perspectivas visuais. Essa estratégia impacta positivamente o 

engajamento dos alunos, facilita a compreensão de conceitos abstratos e estimula discussões mais 

dinâmicas em sala de aula (SABLIĆ; MIROSAVLJEVIĆ; ŠKUGOR, 2021). Já a estratégia da sala 

de aula invertida é excelente para promover a pesquisa independente e permitir que os alunos 

assumam um papel ativo no processo de aprendizado. Seus impactos incluem o desenvolvimento de 

habilidades de pesquisa, o estímulo à responsabilidade do aluno e a facilitação de discussões mais 

aprofundadas em sala de aula (BUENO; RODRIGUES; MOREIRA, 2021). 

A aplicação de dinâmicas de grupo é pertinente para atividades práticas, discussões de casos 

e resolução colaborativa de problemas. Essa estratégia fortalece as habilidades sociais dos alunos, 

promove o aprendizado coletivo e proporciona diferentes perspectivas sobre o conteúdo (DÖRNYEI; 

MUIR, 2019). Por sua vez, discussões de casos podem ser empregadas como uma ferramenta para 

aplicar conhecimentos teóricos a situações práticas do mundo real. Seus impactos incluem o 

desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas, a promoção da análise crítica e a 

facilitação da aplicação prática do aprendizado (CHIMENTI, 2020). 

De acordo com Tuma (2021), a realização de palestras é eficaz para apresentar conceitos 

teóricos complexos ou informações essenciais de forma estruturada, em especial para grandes grupos. 

Essa estratégia impacta positivamente transmitindo conhecimento, fornecendo uma visão geral do 

tópico e oferecendo orientação direta por parte do professor. Ademais, segundo Akkerman, Bakker e 

Penuel (2021), a integração da pesquisa e da leitura de textos promove a pesquisa autônoma e 

aprofunda o entendimento. Seus impactos incluem o estímulo à busca ativa por informações, o 

desenvolvimento de habilidades de leitura crítica e a promoção da autonomia do aluno. 

A estratégia de contação de histórias é excelente para tornar o conteúdo mais envolvente e 

relevante para os alunos. Seus impactos incluem o estímulo à criatividade, a conexão do conteúdo à 

experiência pessoal e a facilitação da retenção de informações (WU; CHEN, 2020). Considerando-se 

as visitas técnicas como estratégia, é amplamente utilizada indicada para cursos práticos, 

proporcionando uma compreensão mais profunda do contexto profissional. Essa estratégia conecta a 

teoria à prática e motiva os alunos ao apresentar ambientes reais. Ao compreender os estilos de 

aprendizagem dos alunos e ter conhecimento de estratégias de ensino eficazes, os educadores podem 

alinhar ambos os elementos para aprimorar os resultados do ensino e aprendizagem, resultando em 

melhorias significativas (CRUZ; MIRANDA; LEAL, 2020). 



 

 

A webgincana é um desafio que incentiva os alunos a propor soluções com base em pesquisas 

na internet, fomentando a pesquisa autônoma. Essa estratégia não apenas estimula a habilidade de 

busca por informações, mas também promove a autonomia do aluno, desenvolvendo sua capacidade 

de análise crítica e síntese de dados (PINHEIRO; VASCONCELLOS, 2020). De acordo com Santos 

et al. (2020), a utilização de cenários simulados, os alunos praticam situações do mundo real em um 

ambiente controlado. As simulações proporcionam uma abordagem prática para a aplicação de 

conceitos teóricos, permitindo que os alunos desenvolvam habilidades práticas de maneira orientada. 

A aprendizagem baseada em projetos envolve o desenvolvimento de projetos complexos que 

integram conhecimentos e promovem a resolução de problemas reais. Guo et al. (2020) afirmam que 

essa estratégia é eficaz na colaboração entre os alunos e no desenvolvimento de habilidades de 

trabalho em equipe. A estratégia engloba diversas formas de projetos, proporcionando aos alunos a 

oportunidade de aplicar teoria na prática.  

Segundo Barbosa, Marinho e Carvalho (2020), os debates consistem em discussões 

estruturadas que exploram diferentes perspectivas e promovem o pensamento crítico. Essa estratégia 

não apenas desenvolve habilidades de argumentação, mas também incentiva os alunos a considerar 

diferentes pontos de vista, contribuindo para uma compreensão mais abrangente do conteúdo. Já a 

gamificação envolve a utilização de elementos de jogos para engajar os alunos e tornar o processo de 

aprendizagem mais envolvente. Essa estratégia promove a motivação intrínseca, o senso de realização 

e o desenvolvimento de habilidades enquanto os alunos se envolvem de maneira lúdica com o 

conteúdo acadêmico (JAPIASSU; RACHED, 2020). 

Assim, é possível observar que a gama de estratégias de ensino-aprendizagem abrange 

diversas abordagens que visam a promover a participação ativa dos alunos no processo educacional. 

Desde metodologias tradicionais, como palestras e leituras, até práticas mais inovadoras, como 

aprendizagem baseada em projetos e gamificação, a variedade de estratégias permite atender à 

diversidade de estilos de aprendizagem e necessidades dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa tem natureza exploratória e descritiva e contou com uma amostra de 157 alunos 

de graduação nos turnos da manhã, tarde e noite, abrangendo discentes do primeiro ao quarto semestre 

do curso de Tecnologia em Gastronomia no Centro Universitário Senac campus Águas de São Pedro. 

A pesquisa foi aplicada durante os meses de março e abril de 2023, com sua realização in loco para a 

coleta dos dados a partir de fontes primárias.  



 

 

Para a revisão da literatura, a busca por livros e artigos científicos se deu nas bases digitais 

acadêmicas, como Google Acadêmico, Web of Science e Scielo. A revisão foi realizada com dois 

temas que norteiam os esforços do trabalho: estilos de aprendizagem, com as diferentes abordagens 

teóricas; e as diferentes técnicas de ensino-aprendizagem. A busca foi realizada por palavras-chave 

relacionadas aos temas e com os nomes das técnicas de ensino-aprendizagem específicas. 

Na coleta dos dados, inicialmente foi aplicado um questionário elaborado por David A. Kolb, 

construído a partir de uma escala Likert. Segundo Nogueira (2002), a escala Likert é um instrumento 

psicométrico utilizado para mensurar atitudes, crenças e opiniões, frequentemente utilizada para 

realização de pesquisas mercadológicas. Ela é classificada como uma escala ordinal, permite a 

ordenação das respostas de acordo com o nível de concordância ou discordância com uma 

determinada afirmação. Por ser constituída por uma série de proposições relacionadas a um objeto 

específico, é usualmente empregada uma estrutura de cinco pontos, variando entre "concordo 

totalmente" e "discordo totalmente". Em sua elaboração, a fim de evitar um possível efeito de halo 

de viés cognitivo que pode resultar em respostas influenciadas pela marcação anterior, parte das 

afirmações sofrem alterações em seu ordenamento (SCHMIDT; KAISER; RETELSDORF, 2023). 

Por fim, o cálculo da medida ocorre pela soma dos valores atribuídos às respostas das afirmações. 

O questionário resulta na categorização dos alunos em arquétipos, como citado na literatura 

(KOLB, 184). Essa diferenciação compreende os quatro espectros propostos: divergente, assimilador, 

convergente ou acomodador, que resultam das respostas dos entrevistados de acordo com asserções 

sobre o processo de aprendizagem e suas preferências. O questionário conta com doze itens, 

compostos por quatro asserções para classificação em cada um.  

Na segunda etapa da coleta dos dados, o foco do levantamento passou para as características 

individuais de aprendizagem, baseando-se nas preferências do corpo discente em termos de relação 

com a aprendizagem e de seus hábitos no cenário dos estudos. Nesse levantamento, os respondentes 

dispunham de quatro complementos para as asserções baseados em suas práticas acadêmicas. A 

avaliação empregou a "Escala Likert" de quatro pontos, a qual mapeou a preferência pela modalidade 

de aprendizagem mais eficiente (quatro) até a menos satisfatória (um). As respostas não podem 

atribuir valores repetidos para as opções. Para a análise das características individuais mais 

recorrentes, utilizou-se o emprego de média aritmética simples dos valores atribuídos para cada 

complemento das asserções.  

Na terceira e última etapa, para o levantamento utilizou-se questionário que ilustrava as 

preferências dos participantes em relação às estratégias de ensino, e das metodologias que mais 

geravam resultados positivos para o desempenho acadêmico por parte dos alunos especificamente 



 

 

durante as sessões teóricas, empregando novamente a "Escala Likert". Os entrevistados atribuíram 

classificações que refletiam o grau de afinidade com as metodologias de ensino propostas, variando 

desde "identificação completamente insatisfatória com a metodologia em qualquer ocasião" até 

"identificação com a metodologia de maneira completamente satisfatória". 

Os resultados são apresentados por meio de estatística descritiva básica, com posterior análise 

dos dados junto à literatura consultada a fim de identificar as características do perfil e das 

preferências de aprendizagem do corpo discente. 

Para a análise do nível de satisfação com as metodologias de ensino-aprendizagem, foi 

estruturada uma equação que compreende a somatória de valores ponderados, categorizados em 

ordem crescente em termos de satisfação – quanto maior a satisfação com uma metodologia, maior o 

multiplicador. Esse ajuste é realizado de modo a viabilizar a quantificação dos resultados obtidos a 

partir da escala Likert.  A somatória é convertida dentro de uma escala de percentil, de modo que a 

pontuação seja normalizada em relação ao total, permitindo a comparação entre diferentes conjuntos 

de dados, independentemente de suas escalas absolutas. Essa normalização é útil ao trabalhar com 

percentis, pois coloca todos os indicadores em uma escala comparável. 

 

NvSatMet = (
IdIns

Total Possível
) × 1 + (

IdPar

Total Possível
) × 2 + (

IdSat

Total Possível
) × 3 +

(
IdAmp

Total Possível) × 4  

 

As variáveis representadas na equação são identificadas como se observa no Quadro 1. Os 

resultados são organizados de modo a apresentar a metodologia com resultados numa escala de entre 

1 e 4, sendo o menor resultado possível atribuído o valor 1 e o resultado máximo possível assumindo 

o valor 4.  

 

Quadro 1: Indicadores para cálculo do nível de satisfação com metodologia 

Indicador Descrição Peso 

IdIns Identificação totalmente insatisfatória com a metodologia em qualquer ocasião. 1 

IdPar Se identifica parcialmente com a metodologia e em determinadas ocasiões apenas. 2 

IdSat Se identifica com a metodologia de forma satisfatória na maioria das ocasiões. 3 

IdAmp Se identifica com a metodologia de forma amplamente satisfatória. 4 

Fonte: elaboração própria. 

 



 

 

No quadro 1, o termo "Indicador" representa o nome de cada indicador (IdIns, IdPar, IdSat, 

IdAmp). Já "Descrição" descreve o nível de identificação com a metodologia associado a cada 

indicador. Por fim, "Peso" indica o peso atribuído a cada indicador na fórmula de cálculo do Nível de 

Satisfação com a Metodologia (NvSatMet). 

Para essa pesquisa foram empregadas dez estratégias de ensino-aprendizagem na elaboração 

do questionário, como se observa no quadro 2. Essas metodologias foram levantadas junto ao corpo 

docente da instituição, sem critério de classificação entre elas, baseando-se apenas na utilização em 

suas aulas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil demográfico e estilos de aprendizagem 

Inicialmente, os dados demográficos apontam que quanto ao gênero dos entrevistados, 

55,41% se identificam com o gênero masculino (87), enquanto as mulheres representam 43,31% do 

total (68). Quanto ao perfil etário, as idades com mais entradas foram 20, 19 e 21 anos, com 19,1%, 

17,2% e 13,38%. Essas três idades correspondem a quase 50% da amostra total. A maior parte dos 

respondentes está no quarto semestre do curso (56 respondentes), seguido por terceiro semestre (48), 

primeiro semestre (29) e segundo semestre (24). Destaca-se que o número mais elevado de alunos no 

último semestre do curso se deu pela presença de três turnos, além do reingresso de alunos legados 

que pausaram o curso durante a pandemia. Quanto aos turnos, respectivamente noturno (63), 

vespertino (49) e matutino (45).  

O perfil predominante dos alunos é o convergente, com um total de 66 respostas (42% da 

amostra). O perfil acomodador é o segundo com mais respostas (45), com 29% da amostra. Com um 

quinto do total, o perfil assimilador teve 31 respondentes. Por fim, o perfil divergente teve o menor 

número de respondentes, com um total de 15 (9%). 

O estilo convergente, caracterizado pela resolução prática de problemas e aplicação direta de 

teorias em situações específicas, encontra congruência na demanda por precisão e eficácia na 

execução de técnicas culinárias. Este grupo, que compõe quase a metade dos estudantes do curso de 

Gastronomia, se destaca pela habilidade em resolver problemas, tomar decisões e aplicar ideias de 

maneira prática, especialmente em situações que requerem uma única solução correta (AZEVEDO; 

ZAMPA, 2021). Alunos com esta inclinação podem destacar-se na execução precisa de receitas e no 

enfrentamento de desafios práticos na cozinha. 

Já o perfil acomodador, associado à experimentação prática, adaptabilidade e aprendizado por 

meio da ação, sintoniza-se com a natureza experimental da gastronomia. Estudantes com este perfil 



 

 

podem distinguir-se ao explorar novas receitas, ingredientes e técnicas culinárias, bem como ao 

demonstrar adaptabilidade diante de desafios inesperados na cozinha.  

O estilo assimilador, que favorece a compreensão teórica, assimilação de conceitos abstratos 

e preferência por informações organizadas, encontra pertinência na compreensão dos princípios 

científicos subjacentes à gastronomia. Alunos com esta orientação podem sobressair-se em áreas mais 

acadêmicas, como pesquisa e desenvolvimento de técnicas culinárias fundamentadas em bases 

científicas. 

Por fim, o perfil divergente, caracterizado pela criatividade, abordagem inovadora e 

apreciação pela expressão pessoal, destaca-se na criação de novas receitas, na apresentação artística 

de pratos e na introdução de inovações na culinária. Alunos com esta inclinação podem contribuir 

significativamente para a diversidade e evolução da gastronomia, buscando abordagens únicas na 

combinação de ingredientes, estilos de cozinha e técnicas de apresentação. 

A diversidade destes estilos de aprendizagem no contexto do curso de gastronomia reflete uma 

riqueza de habilidades necessárias para enfrentar os desafios multifacetados da indústria 

gastronômica (GIMENES-MINASSE, 2019). Assim, uma abordagem pedagógica que integre 

elementos de cada estilo pode, portanto, enriquecer a experiência de aprendizagem e preparar os 

alunos de maneira abrangente para sua futura atuação no campo gastronômico. 

 

Aspectos individuais da aprendizagem 

Na segunda seção da pesquisa, o questionário foi composto por quatro complementos 

fundamentados em asserções, cujo enquadramento é baseado em categorias gerais, como se verifica 

no quadro 2. 

 

Quadro 2: Práticas de aprendizagem dos estudantes 

Categoria Prática Média 

Assimilação de Conteúdos 

Resolução e repetição de exercícios/desafios 2,7 

Ler e pesquisar 2,8 

Escutar e anotar 2,5 

Trabalhar e compartilhar experiências com colegas 2 

Práticas de Anotações 

Anotar material da aula e falas do professor 2,8 

Conteúdo da internet 3,1 

Ideias desenvolvidas durante a aula 1,9 

Copiar todo o conteúdo 2,3 

Realização de Exercícios/Desafios Trabalhar sozinho em lugar silencioso 1,8 



 

 

Atividades em grupo 3,1 

Com o professor auxiliando 3 

Competições virtuais/com colegas 2,1 

Enfrentar Dificuldades em Exercícios 

Revisar exercício, materiais e anotações 3 

Pesquisa na internet 2,7 

Pedir ajuda aos colegas 2,6 

Perguntar ao professor 1,7 

Trabalho em Grupo 

Discussão e compartilhamento de experiências/ideias 2,7 

Agilizar realização de tarefas 2,3 

Oportunidade de liderar pessoas 2,4 

Desenvolver habilidades de convívio social 2,6 

Após Apresentação do Conteúdo 

Buscar mais informações sobre o tema 3,2 

Organizar grupos para debater 2,4 

Pesquisar exercícios para análise prática da teoria 2,7 

Anotar informações da aula para estudo posterior 2,5 

Fonte de Leitura 

Livros/apostilas 2,7 

Textos/artigos científicos 2,2 

Vídeos/palestras 2,8 

Material disponibilizado pelo professor 1,7 

Atividades Dinâmicas de Sala de 

Aula 

Trabalhos em grupo 2,2 

Competições 3,3 

Apresentações para os colegas 2,5 

Visualização prática do conteúdo 2,3 

Após Aula ou para Preparação de 

Provas 

Buscar mais informações na internet ou em livros 2,7 

Resolver exercícios 2,7 

Reler anotações e fazer resumos 2,4 

Estudar explicando para colegas ou para si mesmo 2,5 

Fonte: elaboração própria. 

 

Em relação às preferências de assimilação de conteúdo, destaca-se uma clara inclinação para 

estratégias práticas, evidenciada pela alta preferência pela resolução e refazimento de 

exercícios/desafios, com uma média de 2.7. Isso sinaliza uma propensão do corpo discente em direção 

a abordagens de aprendizado prático, alinhadas com a natureza aplicada do campo da gastronomia. 

Adicionalmente, a preferência por estratégias mais teóricas, como ler e pesquisar, embora com 

uma média ligeiramente inferior (2.8), reflete um interesse consistente na busca por conhecimento 

além das fronteiras acadêmicas convencionais. A relativa menor preferência por estratégias sociais, 

como trabalhar e compartilhar experiências com colegas (média de 2.0), sugere uma ênfase na 



 

 

autonomia, uma característica valorizada em ambientes culinários que muitas vezes celebram a 

individualidade. Esse é ponto de atenção a ser trabalhado de forma mais efetiva, pois o ambiente de 

trabalho em cozinhas profissionais é tem como uma das características mais fortes o trabalho em 

equipe. 

No contexto das práticas de anotações, a valorização de registrar informações da aula e falas 

do professor (média de 2.8) destaca a importância atribuída às informações fornecidas durante as 

aulas práticas, aspecto crucial em cursos de gastronomia. Além disso, a média mais alta para anotar 

conteúdo da internet (média de 3.1) denota uma abordagem proativa em buscar recursos externos para 

complementar o aprendizado. 

No que se refere à realização de exercícios/desafios, observa-se uma notável preferência por 

atividades em grupo (média de 3.1), indicando a importância do trabalho colaborativo, fundamental 

em um campo onde a prática conjunta e a troca de ideias desempenham um papel vital. A preferência 

por trabalhar sozinho em um lugar silencioso (média de 1.8) sugere uma apreciação da autonomia, 

embora com uma média relativamente baixa, indicando um reconhecimento da necessidade de 

momentos de concentração individual. No enfrentamento de dificuldades em exercícios, os alunos 

demonstram uma estratégia reflexiva, revisando exercícios, materiais e anotações (média de 3.0). A 

inclusão de pesquisa na internet (média de 2.7) e apoio entre colegas (média de 2.6) evidencia uma 

abordagem diversificada e adaptativa para superar obstáculos. 

O trabalho em grupo é percebido como agregador para o aprendizado, principalmente quando 

envolve discussão e compartilhamento de experiências/ideias (média de 2.7). A ênfase na agilização 

da realização de tarefas (média de 2.3) ressalta a eficiência como um objetivo-chave durante o 

trabalho colaborativo. Após a apresentação de conteúdo, os alunos demonstram motivação para 

buscar mais informações (média de 3.2) e organizar grupos para debater (média de 2.4), indicando 

um desejo de aprofundar o conhecimento e promover a discussão pós-aula. 

Em relação à fonte de leitura, a preferência por livros/apostilas (média de 2.7) sugere uma 

apreciação pela fonte tradicional de conhecimento, enquanto a busca por textos/artigos científicos 

(média de 2.2) e vídeos/palestras (média de 2.8) indica uma abordagem multimodal. Na dinâmica de 

sala de aula e atividades pós-aula, a preferência por competições (média de 3.3) destaca o interesse 

em desafios práticos e competitivos, refletindo a natureza acirrada da indústria gastronômica, além 

de proporcionar a ampliação do leque de possibilidades para a incorporação de aulas gamificadas. A 

priorização de trabalhos em grupo (média de 2.2) e apresentações para colegas (média de 2.5) 

evidencia a importância da colaboração e comunicação. 



 

 

Finalmente, nas estratégias pós-aula ou para preparação de provas, os alunos adotam uma 

abordagem holística, combinando busca de informações, resolução de exercícios, releitura de 

anotações e elaboração de resumos. Essa variedade de abordagens sugere uma compreensão 

abrangente dos métodos eficazes de estudo. 

Em síntese, verifica-se um perfil de estudantes práticos, adaptáveis e que valorizam a 

colaboração, características fundamentais para o sucesso em cursos de gastronomia e futuramente 

como profissionais. A combinação de estratégias individuais e coletivas destaca a complexidade e a 

riqueza desse perfil de aprendizado no contexto específico da gastronomia no ensino superior. 

 

Estratégias de ensino em aulas teóricas na Gastronomia   

No contexto do ensino superior em Gastronomia, a aplicação de estratégias de ensino-

aprendizagem é crucial para a assimilação efetiva do conhecimento. Essas estratégias, que variam 

desde a organização física da sala de aula até a metodologia de ensino empregada, desempenham um 

papel fundamental na facilitação do processo de aprendizagem. Os resultados podem ser verificados 

no quadro 3. 

Quadro 3: Resultados do Nível de Satisfação com a Metodologia 

Estratégias de ensino-aprendizagem IdIns IdPar IdSat IdAmp NvSatMet 

Visita técnica  5 13 22 117 3,60 

Trabalho com projetos  8 29 54 66 3,13 

Discussão de caso  8 37 66 46 2,96 

Palestra  16 43 48 50 2,84 

Dinâmica de grupo 13 39 68 37 2,82 

Pesquisa/Leitura de textos 21 36 64 36 2,73 

Storytelling  24 52 31 50 2,68 

Apresentação e discussão de vídeo 12 58 65 22 2,62 

Webgincana  29 61 43 24 2,39 

Sala de aula invertida 39 63 32 23 2,25 

Fonte: elaboração própria. 

 

Com base na terceira parte do questionário, relacionada às estratégias de ensino-

aprendizagem, verificou-se que a opção visita técnica é a favorita entre os respondentes, com 117 

respondentes que se identificam com a metodologia de maneira amplamente satisfatória. Essa 

estratégia proporciona aos alunos uma experiência prática, permitindo-lhes observar a aplicação dos 

conceitos teóricos no ambiente real de trabalho. Isso pode incluir visitas a restaurantes, vinícolas, 

fazendas e fábricas de alimentos. Esse resultado pode estar relacionado com estudos feitos por 



 

 

Bardargi (2006) e Teixeira (2004), o qual aponta que alunos que participam de atividades além da 

sala de aula, sentem-se mais confiantes com sua competência profissional e possuem uma visão mais 

clara de futuro. 

A segunda metodologia mais efetiva é o trabalho em projetos, que mesmo apresentando um 

número expressivamente menor de indivíduos amplamente satisfeitos, uma parcela considerável de 

outros respondentes satisfeitos com a metodologia colabora para o resultado. Essa estratégia é 

particularmente eficaz e que permite aos alunos aplicar o conhecimento adquirido. Como exemplo, 

os alunos trabalham em projetos práticos, como a criação de um menu para um restaurante fictício ou 

não.  

As estratégias discussão de caso e palestra tiveram pontuações finais semelhantes de 2,96 e 

2,84, respectivamente. Ambas tiveram pontuações em todos os indicadores, condição que retrata um 

equilíbrio entre alunos que preferem a metodologia e outros que são impactos de forma pouco 

relevante. Na perspectiva da discussão de caso, a abordagem pode surtir efeitos positivos ao 

considerar visões distintas dos alunos sobre temas emergentes ou temas sensíveis, cuja abordagem 

requer a ponderação de perspectivas multidisciplinares, como políticas públicas para alimentação, 

religião e alimentação, legislação e emprega na gastronomia, hospitalidade e hostilidade na 

gastronomia, etc. No caso de palestras, embora menos interativa, continua sendo uma estratégia eficaz 

para a transmissão de uma grande quantidade de informações em um curto período de tempo.   

As demais estratégias, como dinâmica de grupo, pesquisa/leitura de textos, storytelling, 

apresentação e discussão de vídeo, webgincana e sala de aula invertida tiveram pontuações finais 

variando de 2,82 a 2,25. Embora essas estratégias tenham tido um desempenho inferior em 

comparação com as outras, ainda assim podem ser eficazes dependendo do contexto e dos objetivos 

de aprendizagem. Nesse sentido, também são estratégias valiosas, promovendo a criatividade e o 

pensamento crítico dos alunos, em especial considerando-se pesquisa/leitura de textos, discussão de 

vídeos e dinâmica de grupos. Estratégias como storytelling, webgincana e sala de aula invertida são 

estratégias modernas que incorporam a tecnologia para melhorar a experiência de aprendizagem. 

Os resultados da pesquisa apresentam estratégias voltadas para a autonomia dos discentes, 

pois indicam que a maioria dos estudantes tem como característica de aprendizagem a tomada de 

decisões, a aplicação prática de ideias e aprendizagem mais efetiva por meio de atividades práticas. 

Essas características estão em consonância com as habilidades necessárias para um profissional de 

Gastronomia, reforçando a importância de estratégias de ensino que favoreçam o desenvolvimento 

dessas competências. Portanto, a formação desses estudantes deve ser orientada para atender a essas 

demandas, preparando-os para serem profissionais qualificados e adaptáveis. 



 

 

Os resultados da pesquisa estão em sintonia com o conceito de metodologias ativas proposto 

por Bacich e Moran (2018). Segundo os autores, essas metodologias colocam o aluno no centro do 

processo de aprendizagem, incentivando sua participação direta e reflexiva, sob a orientação do 

professor. Essas estratégias, que visam envolver efetivamente os alunos, oferecem flexibilidade e 

tornam a aprendizagem mais relevante. 

Quando os discentes evidenciam motivação intrínseca e discernem significado nas atividades 

propostas, sua contribuição para os projetos tende a ser mais expressiva. O intercâmbio dialógico 

acerca das atividades e métodos também emerge como elemento crucial dessas abordagens, 

permitindo aos alunos uma compreensão mais aprofundada do processo de aprendizagem e 

propiciando maior envolvimento. 

Assim, a pesquisa corrobora a relevância da adoção de metodologias ativas no contexto do 

ensino de Gastronomia. Tais metodologias demonstram estar consonantes com as preferências de 

aprendizagem dos estudantes e alinhadas às competências que estes necessitam desenvolver para 

prosperar como profissionais bem-sucedidos no domínio gastronômico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa teve êxito ao identificar os estilos de aprendizagem dos estudantes de graduação 

no curso superior de Tecnologia em Gastronomia do Centro Universitário Senac no campus de Águas 

de São Pedro (SP) e ao levantar quais as práticas pedagógicas que mais contribuem para a 

incorporação do conhecimento, especificamente em disciplinas teóricas. Os resultados revelaram um 

perfil diversificado de estilos, com predomínio dos perfis convergente e acomodador. Essa 

diversidade sugere a necessidade de abordagens pedagógicas flexíveis que atendam às diferentes 

formas de assimilação. 

No que diz respeito às práticas individuais de aprendizagem, os alunos demonstraram uma 

inclinação a estratégias práticas e teóricas, com destaque para a resolução de exercícios, a leitura e 

pesquisa, e a preferência por registrar informações durante as aulas práticas. A autonomia e a busca 

por recursos externos também foram evidenciadas, indicando uma abordagem proativa em relação ao 

aprendizado. 

Ao explorar as estratégias de ensino-aprendizagem, identificou-se que a visita técnica é a 

metodologia mais amplamente aceita pelos alunos, seguida pelo trabalho em projetos. Essas 

estratégias permitem aos alunos aplicar seus conhecimentos em situações reais, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa. Além disso, estratégias como discussão de casos e palestras 

mostraram-se equilibradas em termos de satisfação. 



 

 

Os resultados indicam que as metodologias ativas, que envolvem diretamente os alunos no 

processo de aprendizagem, estão alinhadas com suas preferências. Estratégias que promovem a 

colaboração, a resolução de problemas e a aplicação prática do conhecimento foram bem recebidas. 

A pesquisa reforça a importância de abordagens pedagógicas considerem as características 

específicas do curso de Gastronomia, estimulando a criatividade, o trabalho em equipe e a aplicação 

prática do conhecimento. 

Em conclusão, a ênfase na diversidade de estilos de aprendizagem e a valorização de 

estratégias práticas indicam a necessidade de uma abordagem personalizada, que reconheça e atenda 

às diferentes necessidades dos alunos. A incorporação de metodologias ativas e a ênfase na aplicação 

prática do conhecimento podem contribuir significativamente para a formação de profissionais 

qualificados e adaptáveis no campo da Gastronomia. 
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